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Há cada vez mais a necessidade de substituir combustíveis
fósseis por combustíveis renováveis, como o biodiesel. A
produção de biodiesel é feita, principalmente, a partir de óleos
vegetais, o que gera competição por terras aráveis com a
indústria alimentícia. A produção de óleo por leveduras é
promissora, pois estas acumulam altos teores lipídicos e
também devido à facilidade de estabelecimento de processos
fermentativos de larga escala1. Papiliotrema laurentii UFV-1 é
uma levedura capaz de acumular altos terrores de lipídios a
partir da xilose2. Dados obtidos pelo nosso grupo de pesquisa
indicam que altas concentrações de açúcar favorecem o
acúmulo de lipídios; contudo, ainda não se sabe a partir de
qual concentração de açúcar o crescimento de P. laurentii UFV-
1 é inibido.
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Os valores de biomassa e lipídio obtidos nas diferentes
concentrações de xilose foram mais baixos do que os obtidos
por Vieira et al. (2020)2. Além disso, nas concentrações de 5%,
10%, 12% e 15% (m/v), a levedura consumiu 43%, 63%, 37% e
39%, respectivamente, nas 96h de cultivo. Em 48h há
diminuição no consumo de xilose, isso mantém açúcar
disponível no meio e pode ocorrer devido ao esgotamento de
algum nutriente. De fato, a concentração de extrato de levedura
nos meios de cultura utilizados neste trabalho foi 10 vezes mais
baixa do que a utilizada por Vieira et al. (2020)2.

Efeito da concentração de xilose sobre o crescimento e produção de lipídios por 
Papiliotrema laurentii UFV-1

Avaliar o efeito da concentração de xilose sobre o crescimento
e acúmulo lipídico por P. laurentii UFV-1, a fim de definir as
condições da fermentação em batelada alimentada para
aumentar a produção de lipídios.

O baixo consumo de xilose, formação de biomassa e produção
de lipídios indicam que o crescimento de P. laurentii foi
limitado por algum fator nutricional. Nesse sentido,
experimentos adicionais são necessários para se obter o melhor
ajuste na composição do meio e nas condições do cultivo em
batelada para o futuro emprego da fermentação em batelada
alimentada.
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Figura 1. (a) Efeito da concentração de xilose no crescimento celular da Papiliotrema laurentii UFV-1
(b) produção de biomassa e lipídios segundo concentrações de xilose após 100h de cultivo.

P. laurentii UFV-1 
mantida a -80 °C em 

meio YP líquido 
(extrato de levedura 

2% (m/v), peptona 1% 
(m/v)) contendo 

glicerol 20% (v/v) e a 
4 °C em placas com 

meio YPD-ágar (meio 
YP acrescido de 

glicose 2% (m/v) e 
ágar 2% (m/v)).

Cultivo em meio 
SS2, acrescido de 

xilose nas 
concentrações: 

2%, 5%, 10%, 12%, 
15% e 20% (m/v), 

em frascos 
Erlenmeyer de 

250 ml contendo 
100 ml de meio 

cultivo, por 100h 
a 30 °C e 200 rpm.  

Biomassa: Acompanhamento  
DO600nm em espectrofotômetro 
UV-visível  (Relação DO600nm x 
massa seca) e determinação da 
taxa específica de crescimento 

(μ (h-1)).

Lipídios: Análise gravimétrica 
de lipídios totais extraídos de 

acordo com metodologia 
proposta por Bligh e Dyer

(1959)3.

Consumo de xilose: 
determinado por cromatografia 

líquida de alta performance 
(HPLC) em cromatógrafo

Shimadzu TA-20
Meio de cultura SS2:
Cloreto de cálcio (CaCl2) 0,01% (m/v), extrato de levedura 0,01% (m/v),
sulfato de magnésio (MgSO4) 0,05% (m/v), cloreto de sódio (NaCl) 0,01%
(m/v), xilose nas concentrações previamente definidas e sulfato de
amônio, mantendo a razão C:N de 100:1.
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